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Imprensa lnglêsa
Acompanhados de dois Secretários do Mi­

nistério das Relações Exteriores, do Sr. Diretor

de Construções da. CESP e do Chefe da Assesso­

ria de Relações Públicas da CESP, vieram visitar

Ilha Solteira e todo comp!exo de Urubupungá,

jornalistas dos nove mais importantes jornais da

Inglaterra e o Relações Públicas do Hambros

Bank- poderosa organização financeira inglêsa.

S5o les Michael Gillard, do "Daily Express",

Rodney Lord, do "Daily Telegraph", Jack Pros­

ser, do "Evening Standard", Christopher Fildes,

do "Daily Mail'', Andrew Goodrick-Clarke, do

"
RECADO

Muito 0brigado !
Elucação e Saúde foram
as metas prioritárias da
AEIS para o núcleo resi­
dencial de Ilha Solteira.

Com efeito, em nenhum
outro lugar do mundo fo­
ram concentrados tantos
recursos como aqui nessas
duas áreas fundamentais
para o desenvolvimento do
homem.

Escolas maternais, pré­
primário, prirnário, cole­
gial, cursos técnicos, ednu­
cação de adultos, ginásio
simplificado, é longa a lis.
ta das atividades culturais.

O hospital é um dos
mais mo demos do inte­
rior paulista. Nossos pro.
gramas realizados de sa­
neamento e de saúde pú­
blica não encontram igual.

O que as Centrais Elé­
ricas de São Paulo reali­
z.aram em Ilha Solteira
não se mede, portanto, cm
kw/h sómente.

Mas na hora da presta­
ção de contas, é um dado
que não pode ser esque­
cido.

Difícil, no entanto, é
contnbilizar tôda a boa
vontade, dedicação e in­
terêsse que permitiram a
realização dessas metas.

M

Cêrca de 400 mil cruzei­
ros novos serão aplicados
em Ilha Solteira pela
White Martins, companhia
que já tem aqui uma in­
dústria de oxigênio, nitro­
gênio, hidrogênio e outrcs
gases. Esse novo capital
será empregado na am­
pliação dos prédios e ma­
quinarias, com a finalida­
de de aumentar a produ­
ção de oxigênio de 28 para
70 metros cúbicos por hora

D. Luiz Eugênio Perez,
Bispo da Diocese de Jales,
celebrou a missa de domingo
último, às 19 horas, em Ilha
Solteira.
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Ave Urubupungá
"The Times", David Malbert, do "Evening News",

David Lascelles, do "Financial Times", Richard

Milner, do "Sunday Times'', Patrick Huther, do

"Sunday Telegraph", - especialistas em assuntos

financeiros dêsses orgãos da imprensa inglêsa e

Petcr Dickison, do Hambros Bank.

Após desembarcarem a5 9,3o h no aeropor­

to de I. Solteira, ouviram palestra do Eng.° Jo­

sé Gelásio da Rocha, Chefe do Departamento Te
nico da CESP, dedicando o resto do dia às di­

v:crsas visitas no Complexo, inclusive a cidade de

Ilha Solteira.

llístria tt otijtrit rtritt 4ui
e iniciar a produção de ace­
tileno.

O crescimento dessa nos­
sa indústria, trará benefi­
cios tais como o aumento
do número de empregados,
da fõlha de pagamento
{Cr$ 20 mil para l6 em­
pregados) e da quantia de
imposto sobre a produção
(16,5 sobre mais de ...
Cr$ 160.000,00) que será
recolhida aos cofres do
municipio. A White Mar-

Bispo voltará
Aqui permaneceu até têr­

ça-feira. Foi uma visita
de amizade e o Sr. Bispo ma­
nifestou o desejo de retornar

tios de Ilha Solteira, está
entre os 4 maiores contri­
buintes de ICM da região.

As pesquisas de merca­
do para essa ampliação,
determinam que mesmo a
pós o término da barra­
gem, a indústria, por sua
localização estratégica, se­
rá adequada para o aten­
dimento da vasta área que
vai de S.J. do Rio Pr@to e
raçatuba até Campo Gran­
de em Mato Grosso.

e um mês
dentro de trinta dias.
. Esta foi a primeira visita
que fêz à paróquia local após
sua sagração episcopal.

J.A. Militar e sub-pôsto do Ministério do Trabalho
Nossa entrevista com Jair Rodrigues
Saúde é também para a mente
Balancete do clube "SEIS"
Nossa seleção quer jogar logo
Campeões inauguraram piscina do "SEIS"
Novas lojas da cidade
Ratos vão ser combatidos em nossa cidade.
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Como qualquer outra,
a doença mental pode
ser encarada sob o pon­
to de vista curativo e
preventivo. Êste, sem
dúvida, é o mais impor­
tante e de maior inte­
rêsse. Uma vez instala­
das, as doenças mentais
são geralmente de lon­
ga duração e exigem
tratamento demorado e
paciente.

A prevenção da doen­
ça mental pode e deve
ser feita em qualquer
época da vida. Eliminar
os fatores negativos ca­
pazes de geral dúvidas
ou conflitos, proporcio­
nar elementos para que
a mente "descanse",
criar condições para
segurança e equilibrio
do indivíduo, eis algu­
mas proposições.

Nossa Gente

$ail h note [ll)
As doenças mentais, como vimos, podem apre­

sentar-se com diferentes formas ou graus. "Tis"
nervosos, inadaptabilidade social, tristezas e melan­
colias sem razão aparente, mêdo exagerado, excesso
de timidez, manias de doença ou perseguição, ex­
plosões emocionais por coisas pequenas são algumas
das pistas que podem levar ao diagnóstico de uma
doença mental.

Sem dúvida, é na in­
fância que se decide a
maioria das perspectivas
da saúde· da mente de
qualquer pessoa. A men­
te da criança irá rece­
bendo estímulos e im­
pressões que positiva ou
negativamente irão mar­
car seu comportamento
atual e futuro. Isto é

Ele comeu e foi nadar;
quase morreu

Era domingo, 14 de
março, 16,30 horas.

Lá no fundo da pisei,
na da Sociedade Esporti­
va Ilha Solteira estava
um garoto de I4 anos.
Antonio Moacir Machado
estava nadando. Viu o
garoto no fundo, mas
pensou que êle estivesse
brincando como muita
gente estava. De repen­
te alguém gritou por
êle: «O Moaéir, aquele
garoto está se afogando».'
Moacir mergulhou rápido
e com a ajuda de alguns
colegas tirou o jovem de
dentro da piscina, já in­
consciente. Imediatamen­
te aplicou-lhe uma respi­
ração artificial. Com as
massagens o garoto logo
voltou a si, depois de
vomitar um pouco do que
comera. Levado ao hos­
pital, a seguir, nada a­
presentou de grave e vol­
tou logo para casa, na
quadra N-304. Seu nome:
Luiz Carlos. Ele sabe na­
dar. Apenas sentiu-se
mal dos membros supe­
r1ores e inferiores e logo
aiundou, quase perecéi­
do devido ao almoço e

algumas frutas que ha­
via comido. Felizmente
tudo não passou de um
susto.

O Escoteiro

Antônio Moacir Macha­
do, 16 anos, nasceu em
Pirapàzinho, Estado de
São Paulo. Mudou-se pa­
ra a Vila Piloto em 1962,
ingressando no Grupo
Escoteiro "Duque de
Caxias" em 1964, e até
hoje continua ligado ao
escotismo. Reside aqui
mesmo, em Ilha Solteira,
na S-105 "B", Casa n.° 4.
Uma vez escoteiro, êle
diz que quer atingir o
grau de "Escoteiro da
Pátria». Atualmente cur­
sa a 2a. série ginasial do
Colégio Integrado Uru-
bupungá. •
Ouvido pelo "Barragei­

ro", éle declarou que
aprendeu o método de
respiração artificial no
Grupo Escoteiro "Duque
de Caxias", o que lhe
permitiu socorrer pron­
tamente o também me­
nor Luiz Carlos Baltazar.

tão importante, que de­
dicaremos um ou mais
artigos especiais à saú­
de mental da criança.

O adulto, bem ou mal
formado, enfrenta a vida
e as lutas da socieda­
de. A sua frente surgem,
cada dia, dezenas de
caminhos ou escolhas
ou solicitações pelas
quais êle deve se deci­
dir. O adulto também,
embora menos, pode to­
mar muitas atitudes que
agravam ou minoram os

lssiari terá ssellii era
A Associação Profis­

sional dos Trabalhadores
na Indústria da Energia
Elétrica de Pereira Bar­
reto já divulgou um edi­
tal de convocação para
a Assembléia Geral Ex­
traordinária que fará rea­
lizar no próximo dia 24
de março, às 18 horas,
na sede social da Asso­
ciação, em Ilha Solteira.
Naquele dia serão dis­

cutidos os seguintes as­
suntos:
a) leitura, discussão e

aprovação ou não da a­
ta da Assembléia ante­
rior;
b) autorização à dire­

toria para a compra, me­
diante tomada de preços
ou concorrência pública
dos bens móveis e uten­
sílios necessários à ins­
talação da D e 1 e g a e i a
Sindical.

Ingresso
Para ingresso no re­

cinto da Assembléia, se­
rá necessária a apresen­
tação da Carteira Sindi­
cal e prova de que está
no gôzo dos direitos sin­
dicais.

problemas mentais.

Lazer, relaxamento
mental, passatempos, vi­
da ordenada, equilibrio
financeiro, esportes, con­
tato com a natureza,
maturidade sexual, in­
fluem decisivamente no
bem-estar mental do ho­
mem adulto. Também
por partes, dedicaremos
nossa atenção a êstes
assuntos.

Ilha Solteira, local de
trabalho pioneiro, luta
por construir a usina
gigantesca ao lado da
comunidade mo d ê 1 o.
Nem todos conseguem
adaptar-se aqui. Em
muitos, a estrutura psi­
cológica simplesmente
não aguenta as solicita­
ções especiais de tra­
balho e de vida aqui e­
xistentes.

Você já pensou n
porquê de tudo isso?

Caso não haja númer
legal, em primeira C07-
vocação, a assembléia s­
rá realizada duas horac
após, no mesmo loc l,
com qualquer número s
associados.

Empréstimos para 5s
associados

Na redação do "ar.
rageiro" esteve há alguns
dias o presidente da As,
sociacão Profissional. sr.
Benedito Antonio Pinto.
Este nos informou que
a Associação está estu­
dando um plano de" em­
préstimos para os &sso­
ciados que tiverem neces­
sidade de adquirir apare­
lhos ortopédicos e'surdez.
Disse ainda que os associa­
dos interessados poderão
procurar a Associação, ao
lado do serviço de Recru
tamento da CESP.

Uma boa noticia 'para
os associados que tiverem
problemas com Jefeito-::
físicos e que estão nece­
sitados de aparelhos es­
peciais, muitos dêles de
elevado custo.

Canis iuriran pistioa ts "HI"
"Esta é a l6a. piscina que a 6a. Região da Fe­

deração Paulista de Natação tem a honra de inaugu­
rar" declarou o dr. Ruy A. Prado, delegado regio­
nal da FPN, domingo último, na sede da Sociedade
Esportiva Ilha Solteira.

Vocês têm uma bela piscina. Se fizerem bom
uso, ela formará valores para a natação paulista e
brasileira. Vejo aqui uma infinidade de garotos que
poderão ser amoldados" (palavra de um diretor do
Andradina Tênis Clube).

Domingo de manhã o
tempo era excelente pa­
ra a prática da natação.

Atendendo convite da
Sociedade Esportiva Ilha
Solteira, dezenas de pes­
soas se concentravam ao
redor da piscina para a
sua solenidade inaugural.

Cumprindo o que ha­
via prometido, o sr. de­
legado regiona I da FP.,
dr. Ruy Prado, trouxe,
além dos campeões an­
dradinenses, os principais
valores da natação de
Araçatuba e Birigui.

O programa teve ini­
cio com um ·'histórico''
da natação. O jovem Má­
rio Cesar Azevedo, cam­
peão colegial paulista e

vencedor da 1a. Traves­
sia do Lago de Jupiá (8
mil metros) mostrou ao
público como nadava o
homem das cavernas.
Em seguida, Paulinho
Cambaúva e Fernando
Prado mostraram a evo­
lução da natação e João
Cambaúva (campeão pau­
lista e 2° lugar na Tra­
vessia de Jupiá) mostrou
como o homem domina
a água nadando com osopés e os braços amarra-
dos, sendo muito aplau­
dido.

Como se faz um campeão

A seguir houve
demonstração de
em vários estilos
boleta, clássico,

uma
nado
(bor­
livre,

CINE BRASIL

Hoje . O BAGUNCEIRO ARRUMADINHO, 14 - 20 e 22 h

Jerry Lewis, colorido, lire

Amanha . O Bagunceiro Arrumadinho

reprise, s l4 e às l6 horas

à noite . NA TRILHA DOS DESALMADOS, 18 -20 e 22 h

Lcx Uurkcr e Pierre Erice (14 anos)

2a. e 3a.- Na Trilha dos Desalmados, às • 20 e 22 horas

feira reprise, proibido até l4 anos

da. e 5a. - O MATADOR, às 14 - 20 e 22 horas

feira E±idio Eccio, proibido até 18 anos

NDE RIO l' _ 20 e 22 h6.a e si--TARZAN E O GRA E '··'

bado Mike Henry e Ja Murray - livre

costas), de "saídas'' e "vi­
radas" em competições
oficiais e o «Interval
Training, mostrando co­
mo são preparados os
nadadores fisicamente.

Os Campeões

Estiveram presentes os
nadadores de 3 cidades
da 6.a Região. Por Ara­
çatuba anotamos: Ana
Maria Quintilhano e Olair
Felizola de Moraes Jr.,
campeões brasileiros:
Kátia Corréa. campeã re­
gional e colegial: Reinal­
do Felizola de Moraes,
campeão paulista.

Por Birigui, cidade que
começa a se projetar na
natação, aqui estiveram:
Luiz Antônio Matos Pi­
zetta, Inez dos Santos e
Elza Maria Rossini, sob
a orientação do técnico
ícaro Barros.

A delegação andradi­
nense foi a mais nume­
rosa como era de se es­
perar devido à distância:
Mário Paiva Azevedo, o
técnico que já revelou

"Na Trilha dos Desalmados"
Esta é mais uma fita

da série "Winnetou", ba­
seada nos romances de
Karl May.

Pela ordem, os filmes
dessa série são os se­
guintes: O Tesouro dos
Renegados, com Lex Bar­
ker e Pierre Brice; A Lei
dos Apaches, com Pierre
Brice e Lex Barker; Car­
ne para Abutres; com
Pierre Brice e Stewart
Granger Winnetou, com
Pierre Brice e Lex Bar­
ker Flechas Ardentes,
com Pierre Brice e Ste­
wart Granger O Mão-de­
Ferro. com Pierre Brice
e Stewart Granger; Apa-

grandes valores para
a natação paulista e bra­
sileira. Nadadores: Fer­
nando Prado, campeão
paulista e vice brasileiro;
Mário Cezar Azevedo,
Vânia Miranda, Rosama­
ria Prado, João Cambaú­
va, Vicente Menna Bar­
reto, Ana Meri Esteves,
Ana Lúcia Azevedo, Ana
Maria N. Placco, Décio
Gava Filho, Roberto Ra­
vagnani, Paulo Cambaú­
va, Rita de Cássia Ga­
brielli, Dimas Magalhães,
Sérgio Prado, Maria Re­
gina Andrade e Carlos
Menna Barreto, todos já
conhecidos nos meios da
natação.

«O Barrageiro» anotou
ainda as presenças de
diretores de clubes e de
pais de nadadores das
cidades que nos visitaram.

foi uma grande Iesta
para a Sociedade Espor­
tiva Ilha Solteira, que
teve a honra de hospedar
as simpáticas delegações
de Andradina, Birigui e
de Aracatuba.

natshi, com Pierre Brice
e Ler Barker; Trovões
na Fronteira, com Pierre:
Brice e Rod Cameron
(aqui exibido recente-
mente) e agora Na Tri­
lha dos Desalmados, com
Lex Barker e Pierre Bri­
ce.

Para quem gosta do
género, os romances de
Karl Mav ·Winnetou",
·Pelo Curdistão Bravio",
"Através da Fronteira",
e ontros, são dos mais
interessantes. Pena que
foram transportados para
o cinema de maneira tão
pobre.
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$tlrrãt nle lazer artal'troes'te • • • lmjilt t tasta#te llhv por esar ai.. ar toleres)
A seleção da cidade

vem treinando com bas­
tante regularidade. O
tempo está colaborando,
permitindo o cumprimen­
to do programa traçado
pelos orientadores Júlio
Costa (Julião) e Décio
Isipon.

Quarta-feira última es­
tivemos em contato com
o Julião e êle nos de-

clarou o seguinte: "To­
dos os jogadores que a­
pareceram tiveram opor­
tunidade de treinar. O
nosso trabalho, neste i­
nício de atividades do
time, é fazer a "penei­
rada", pois devemos con­
servar aqueles jogado­
res que apresentarem
melhor futebol. Eu sei
que existe muita gente

ls czis, sina as glalas
Atestando o alto poder

ofensivo de algumas e­
quipes, ou a deficiência
da retaguarda de outras,
as partidas pelo campeo­
nato de futebol pelada do
CAIS continuam acusan­
do contagens sensacionais.
No dia 12, por exemplo,
o-Penas" derrotou "Os
Esquecidos" pelo placar
de 5 a O e na partida de
fundo o "Ninguém segu-

ra" superou o "Dissiden­
tes" por 6 a l (Ninguém
segurou mesmo). E na ro­
dada de têrça-feira últi­
ma, os "Fradinhos" der­
rotaram o"Maçarico" por
4a3, numa partida bas­
tante movimentada. No
jôgo de fundo, o "Dissi­
dentes" foi batido pelo
Onoizaki Traveis" pela
elevada contagem de 11a0.
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boa aqui que ainda não
apareceu lá no estãdio
nos dias de treino, e re­
novo aqui o meu convi­
te: nós precisamos que
os bons elementos se a•
presentem e se propo­
nham a colaborar conos­
co".

Jogos

A seleção poderá jo
gar contra a equipe do
Garça, que disputa o Cam­
peonato da primeira divi­
são de profissionais, ou
contra o Noroeste de Bau­
ru, da divisão cspecial.
Estudos neste sentido ca­
minham rumo a melhor
fórmula· para se arreCa­
dar o dinheiro suficiente
para cobrir as despesas
de qualquer das equipes.
Havendo colaboração e
interêsse por parte dos

esportistas locais, Ilha
Solteira poderia, desta
forma, realizar seu pri­
meiro grande confronto
futebolístico.

Quem está treinando

Dentre os diversos jo­
gadores locais que es­
tão colaborando com a
selecão, o "Barrageiro"
anotou os seguintes: Mo­
leque, Ditão, Tião, Bra­
siliano, Genaro, Delvair
Damião, Jamica, Fuma­
ça, Mário, Roberto Me­
nezes, Orestes, Vela, Dé­
cio Jesus, Bugrão, Car­
los Sontachi, Fausto e
outros.

Vamos aguardar os
próximos treinos para
ver se aparecem outros
dos. nossos bons valores.

- Horizontais -

l) Lugar onde se constroem navios (pl.)
2) Manobra para se farpear o touro . Livrou-se
3) Trecho musical para três pessoas - Abismo
4) Peixe conhecido no Norte por camorin . Estames do.
Jacinto

5) Cuidado diligente - Antigo dialeto da Franga
6) Farpado
T) Insonso - Abreviatura de réis - Vencimento diário de

um soldado
8) Berço • Acontecia
9) Do feitio do ovo - Aparência - Estado de negócio
I0) Encher -<

Verticais

1) Vesgos
2) Solução de substincia orgânica ou mineral, empregada
com fins terapêutico. - Personalidade . Instrumento musical
dos negros -- --
3) Trapaça - Abreviatura de apartamento
1) Leva a,reboque. Interjeição
5) Prediz • Ladrão •
6) Bafios - Alguma coisa
7) Nome de mulher - O mesmo que eiró
) De que há pouco • Espécie de peneira
9)Interjeição para chamar a atenção . Nome da filha de
Inácio deus-rio da Ar6lida - Instrumento de construção
I0) Aprovar

ZÉ Cruzada --

Simples, autentico, com uma maneira muito sua de se expressar, preocupado em dormir um
pouco mais antes do seu shou, programado para as 23 horas, foi assim que enco11lramos e consegui­
mos "bate1· um papo'' de dez minutos com Jair Rodrigues (de Oliveira) astro de primeira grandeza
da constelação artística verde-ama-rela - agradável prp,sença na noite de sábc;do passado no CAIS -
Clube Atlético Ilha Solteira, clube que trouxe há pouco tempo Elis Regina, 110111e arlislico de certa
forma ligado a Jafr Rodrigues.

O calor é intenso e o
enorme ventilador, barulhen­
to. Oferecemos ao Jair um
exemplar do dia d'O Barra­
geiro, onde êle é notícia na
primeira página e um plás-

tico «Visite Ilha Solteira»,
acompanhado de uma ou­
tra publicação nossa, «Ilha
Solteira - Experiência de
Implantação de uma Cidade».

Jair, o seu nome verdadeiro é
re....ra

Jair Rodrigues de Oliveira

Ver<ecu oãe?
- Igarapava, Estado de São Paulo

isto é, quando o artista "a­
contece". Graças a Deus, eu
e os «Originais do Samba»
fizemos tremendo sucesso e
vamos voltar cm julho pró­
ximo para uma temporada
de dois meses. Em MIDEN

"7,777 f5ou rj%

Eu nunca fui pobre, aquele de espírito.
sempre fui rico. Pobre é

on<le tôda a gente de mú­
sica, de disco, do meio ar­
tísico se reune para obser·
var, tivemos sucesso e creio
que um campo todo espe­
cial foi aberto para a músi­
ca popular brasileira.

Quantos anos de vida artística?
- Quase dez anos

Em sua vida artística, qual o mo­
mento que mais marcou?

Todos os momentos
foram marcantes. Quando a
o-ente inicia, tem tanta sa-t> •
tisfação e é tanta coisa que

a gente tem pela vida, que
todos os momentos são mar­
cantes.

Você considera sua carreira artísti­
ca uma carreira vitoriosa, pelo menos
até agora?

Graças a Deus. E a1
de mim se considerasse o I •contrano.

J7r ãsica que você considera
seu maior sucesso'!

Ainda é a «Deixa isso comum e que me lançou no
pr'a l . música de início, cenário artístico.
que tomou fõrça fora do

~~ deve a separação da du­
pla Jair-Eli ?

Deve-se a tudo, por­
que eu acho que tudo na
vid deve ter uma cont1-
nuidade e a dupla Jair-Elis
já estava se tornando muito
monótona; já estava preju­
dicando a minha carreira e
a dela. Então para o meu
bem e para o dela, resolve­
mos continuar gravando sà­
zinhos, trabalhando artisti-
tr.a

"êjã cG@e no exterior e em
quais países?

camente s6. Isto foi um
marco na nossa vida, en­
tende? Eu e a Elis gravamos
três LPs; o primeiro "vendeu
horrores", o segundo "qua­
se" e o terceiro "já era".
Então achamos que estava
na hora de parar e paramos
na hora certa e isso foi
muito bom para a nossa
carreira.

- Holanda, França, Por- eia e muitos outros.
tugal, Tchekoslováquia, Sué-

Em quál dêsscs você foi mais aplau­
dido?

Onde estive fui sem­
pre aplaudido. Quer seja na
Holanda ou na Suécia. foi
assim 110 Festival de MIDEN,

na França, onde houve uma
consagração geral graças a
Deus, que aliás, significa
"passagem de ida e volta"

.E financeiramente falando, "como é
que tá"?

D pr'a "quebrar o as minhas contas.
meu galho", dá para pagar

Você conhece Ismael Silva?

- Ismael Silva? conheço
um Ismael Silva que é um
compositor <lo passado.
Exatamente; Ismael Silva,
66 anos de idade, mais
de duzentas músicas gra­
vadas e mai de trinta
inéditas. Ele foi o funda­
dor da Escola de Samba
"Deixa Falar". o anopas­
sado êle fêz declaração
dizendo que "o carnaval
morreu"; que o carnaval
de hoje é luxo, é how
de Carlos Machado, onde,
para poder- e ver um de -
file de scola de amba
em arquibancada coberta
da avenida Presidente
Varga , paga-se 75 cru­
zeiros etc. etc. Voce con­
corda com is o, Jair?

Tem gente que vive
de passado, sabe amigo. Vo­
cê vê, Ismael Silva, com

sessenta e poucos anos co­
mo você disse. não procu­
rou fazer mais nada para a
música popular brasileira.
Eu acredito que se êlc não
pensasse dessa forma, dizen­
do que o carnaval está mor­
to ... Tanto é que nós
temos o carnaval de época,
não podemos viver o ano
passado, temos que viver
sempre o futuro, não ?.
Claro, o ano que n:m (êle
mesmo responde) o car­
naval com novas musicas
deved. ser diferente. Mas
êsses ompo itorcs que a­
·ham que o carnaval mor­
reu estão completamente
"por fora", sem acompanhar
a evolução, fi ·ando velhos
de espírito e achando que
os outros também devem
fi ar, não é?

Jair, percebe-se qae você precisa
d«·scan ar e queremos agradecer o seu
bom "papo". Pena que tenha _ ido tüo
rápido?

"Estamos aí", tranqüi­
lo, daqui a pou ·o, dentro
de umas duas horas vamos
lá "botar pr'a quebrar", não
? (Jair e referia ao show
que daria logo a seguir
no CAIS - Cluhe Atlético
Ilha Solteira) sé sei dizer
que estou tranqi.iilo e ba­
tante feliz por estar aqui,

junto d minha gente, gen­
te !o interior, e :i gente
que aplaude, gente que in-

·ntiva e que tem mutto
pr'a dar tem muito pr'a
c.:olhGr e tem muito or'a
receber e nós temo no co­
ração muita oisa pr'a dar.
Gravas a D us.
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Mais dois importantes melhoramentos

O BARRAGEIRO

Ilha Solteira já conta
com mais dois importantes
serviços para atendimento
da população: a Junta de
Alistamento Militar e o
Sub-Posto do Ministério
do Trabalho, que funcio­
narão no prédio da Esta­
ção Rodoviária, na sala

. onde estêve instalada a
Floricultura "Boa Esperan­
ca".

Ambos os serviços obe­
decerão ao seguinte horá­
rio:

Sub-Pôsto do Ministério
do Trabalho

Funcionará tõdas as
terças e quintas-feiras, das
7 às 11 horas. -

Para o fornecimento de
Carteiras Profissionais, os
interessados deverão apre­
sentar: duas fotos tamanho
3x 4, datadas; certidão de
casamento e certificado de
reservista (sendo casados);
alistamento militar e certi­
dão de nascimento (sendo
menores); certificado de
reservista ou protocolo
(sendo solteiros, maiores),

Junta de Alistamento
Militar

Atenderá
sexta-feira,

de segunda a
em horário

O BARRAGEIRO
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provisório: das 7,30 h às
12,00.

Para o alistamento mili­
tar, os interessados deve­
rão apresentar: duas fotos
tamanho 3 x 4, de frente,
paletó e gravata, em papel
liso brilhante, sem retoque,
e uma certidão de nasci­
mnento com firma reconhe­
cida.

Certificados prontos

Os reservistas a seguir
relacionados, estão sendo
chamados a comparecer na
Junta de Alistamento Mi­
litar para receber seus
Certificados de Reservis­
tas: Adail Dutra, Amaury
njiro Marques Kitagawa,
Aparecido Estevam, Ernes­
to Cardoso da Silva, Her­
mas Renan Rodrigues, Mar­
cos Ribeiro Corrêa, Milton
Tamura, Moacyr Franco
Filho, Moysés Nunes Go
mes, Odair Galves, Regi­
naldo Machado, Sebastião
Luiz Miotto, Sérgio Gon­
çalves Henriques, Valter
Augusto do Nascimento,
Varlei Barberato, Wilson
da Silva.

lstio te lena
"Mudou-se para o Centro

Comercial Norte (antiga
Loja Abduny), ao lado
do bar.

Aulas de Piano

A profossôra Roselei
Modesto de Freitas está à
disposição das pessoas in­
teressadas no Passeio Bar·
ras n". 313.

Enxovais

Ensina-se e aceita-se
encomendas para a Con­
fecção de enxovais de be­
bê e pinturas em tecidos.
Passeio Corrente n.° 403.

Reservistas convocados

s pessoas cujos nomes
constarem da relação for­
necida pela J.A.M. - Ilha
Solteira, deverão se apre­
sentar à mesma, munidos
de seus Certificados para
a regularização de sua si­
tuação. Estas pessoas são
as seguintes: Adirse Mo­
reira Barbosa, Afrânio,
Carlos Napolitano, Alei E­
lias Barbosa, Alfredo Do­
mingos Ferreira, Alipio
Ferreira dos Santos, An­
tonio Carlos T arcino Gran­
ja, Arlindo Machado, Braz
Ferreira da Silva, Carlos
Alberto Leite Cavakanti,
Domingos Masayoshi Kan­
da, Donaldo Gomes, Edil­
son Meneses de Moura,

Eduardo Alves da Costa,
Frederico Vieira Neto, Ge­
raldo Luiz de Araújo, Gui­
marins Lopes Si'va, João
Batista Anacleto, João Do­
mingos Kuczinski, João Pa­
checo Delgado Filho, Jor­
ge Leite Nogueira, José
Bello Torres, José Braz
Gonçalves Sobrinho, José
Guimarães, José Mustafa
Haidar, José de Souza
Põrto, Martinho Alves de
Carvalho, Mauro Ferreira
da Silva, Nilson Scarabel­
li, Nilton de Oliveira San­
tos, Osvaldo Gomes de Sá,
Oswaldo Ramos do Prado,
Paulo Maurício Matoso, Pe­
dro Ferreira Filho, Ramão
Teodoro da Silva, Sebas­
tião José de Sou2a, Takeo
Furuti.

---------------------VENDAS & TROCASCOMPRAS,-
Vendo uma bicicleta cMonareta• (ano 1970) em

estado de nova.
Vendo também uma vitrina com balcão dois

biombos e uma penteadeira para cabeleireira com
dois lugares.

Tratar no Instituto de Beleza Dirce ou no Pas­
seio Icaraí n.0 219.

----
Vendo um terreno medindo 10 m de frente por

40 rn de fundo, com duas casas construídas: uma de
material e a outra de madeira, com água e luz. Lo­
calização: Rua Conselheiro Rui Barbosa n.o 2094,
em Pereira Barreto .

Tratar no Passeio Floresta n.0 208.

==
Vendo uma bíblia tôda ilustrada (pesa perto de

3,6 kg). Preço a combinar.
Tratar no Passeio Cristalina nº 103----
Vendo uma espingarda cartucheira marca «Grin­

ner •, alemã, calibre 20.
Tratar na Viela S-302 «E-, Casa ne 14.----
Vendo ou troco uma <Variant~ 1970, a qualquer

prova.
Os interessados poderão tratar com o sr. Albi­

no Souza Braga, na S-302 ·D», Casa ". 11.----
Vendo duas antenas de TV modelos «YAG • e

Pé-de-galinha>.
Tratar na Viela S-506 .B., Casa no. 7.

-1
1

llha Solteira, 20 de março de 1971 pâgfna c:inco

$9:'E)OE ESHWIIH III! SMIERI
Balancete

Encaminhamos ao Conselho Deliberativo da So­
ciedade Esportiva Ilha Solteira - SEIS, o Balancete
Demonstrativo das realizações sociais até o dia 05
de março de 1971. f:ste balancete é agora publicado
para conhecimento dos senhores sócios.

Janeiro
Crédito de Caixa •
Compras mercadorias
Despesas pagas
Saldo a transportar
Sub total
Débito de Caixa
Sião fnif]
Vendas do Bar
Mensalidades sócios
Vendas de carteirinhas
Sócios convidados

Fevereiro
Crédito de Caixa-Compras mercadorias
Despesas pagas
Saldo a transportar
Soma

menti t lsnsm los iialat­
Ies is nas t lhlpntá - 1MI'
Convocação de Assem­
bléia geral Ordinária
Nos têrmos dos artigos

20, 22 e 28 dos estatutos
da sociedade, ficam con­
vocados os senhores as­
sociados da Cooperativa
de Consumo dos Traba­
lhadores nas Obras de
Urubupungá - COTRAU,
para se reunirem em As­
sembléia Geral Ordinária
no dia 31 de março de
1971, no salão do Grupo
Escolar da Zona Norte,
ús 18,00 horas em pri­
meira convocação, ús
19,00 horas em segunda
convocação e as 20,00
horas em terceira convo­
cação, a fim de delibera­
rem sôbre a seguinte.

« Ordem do Dia»
I- Prestação de con­

tas do exercício de 1970,
com apresentação do Ba­
lanço e respectiva aná-

2.572,62
1.092,26
4.950,35
8.615,23

1.668,15
4.568,08
2.070,00
279,00
30,00

8.615,23

10.659,38
3.534,80
9.729,29

23.923,47

lise;
II- Prestação de con­

tas do exercício de 1970,
com a apresentação da
Demonstração de Sobra
e Perdas;
III - Apresentação do

Relatório Econômico-Ii­
nanceiro da Diretoria,
relativo ao exercício de
1970;
IV - Deliberação das

Sobras e Perdas do e­
xercício de 1970;
V- Eleição dos novos

membros para o Conse­
lho Fiscal, nos têrmos do
artigo 43 dos estatutos;
VI - Compra de vei­

culos de carga, auto-mo­
tores.

Ilha Solteira, 18 de
março de 1971.

Francisco Barbeiro
Fernandes

diretor-presidente

Débito de Caixa
Saldo de transporte
Vendas do Bar
Mensalidades de sócios
Vendas de carteirinhas

. Sócios convidados
Soma

Março
Crédito de Caixa
Compras de mercadorias
Despesas pagas
Saldo atual
Soma
Débito de Caixa
Saldo de transporte
Vendas do bar
Mensalidades de sócios
Bilheteria
Movimento carnavalesco
Soma

Dia 1o último, acom­
panhado pelo sr. Rossini e
pelo jovem Youssef Ambar,
recepcionistas da CESP na
obra e na cidade de Ilha
Solteira, respectivamente, es­
têve na redação do "Barra­
geiro"o professor Carl-Chris­
toph Liss, Assistente da A­
rea de Geografia da Uni­
versidade de Gottingen, na
Alemanha Ocidental.

Falando um português cor­
reto, o prof. Carl mostrou­
se entusiasmado com o que
pôde ver em Ilha Solteira.
Quando saiu da Alema­

nha, há 2o dias, a tempera­
tura registrada em Gotin­
gen era de 5 graus abaixo
de zero e que no fim do

-
Demonstrativo

Disponível
Banco da Lavoura M. Gerais S.A.

Saldo desta conta 11.262.45
Dinheiro em C'aixa 198,61
Cheques a cobrar 872,00 1.070,61
Pendente
Vales existentes 1.670,63
Diversas despesas 140,52
Soma total da demonstração
(Quatorze mil, cento e quarenta e
e vinte e um centavos).

aj Alaércio Abrahão dos
2.o Tesoureiro

SEIS

4.950,35
12.298,62
6.375,00
292,00

7,50
23.923,47

538,21
3.861,77

14.144,21
23.544,19

9.729,29
322,45
545,00
83,50

12.863.,95
23.544,19

Demonstração do Saldo Existente

12.333.06

1.811 ! 5
14.144,21

quatro cruzeiros

Santos

hnfsr anis tsir " hamayii'
ano chegou a 20 graus abai­
xo de zero. "Lá em minha
cidade, no verão, a tempe­
ratura chega a 3o graus",
disse, "mas quando atinge
27 graus jí é motivo para
as crianças serem dispensa­
das das aulas. pois já é mui­
to calor para elas suporta­
tarem dentro das classes".

O prof. Carl visitou, an­
teriormente, Brasília, Rio de
Janeiro, São Paulo, Belo Ho
rizonte e outras cidades bra­
sileiras.

De Ilha Soleira êle par­
tiu levando diversos "sou­
venir" e muitas fotografias
tiradas com as duas cima­
ras que trouxe.

1



Comércio local lojas
Dois novos conjuntos

• de lojas estão já funcio­
nando parcialmente em
nossa cidade: o da Ave­
nida Brasil-Norte, entre
a Churrascaria "Espêto
de Ouro" e o Banco Ge­
ral do Comércio, e o da
Alameda Piauí, entre os
Passeios Batalha e Bar­
ras, também na zona
Norte da cidade.

O nôvo conjunto da
Avenida Brasil ganhou
outro aspecto com a
construção do calçamen­
to (escadas, etc). Nêle já
estão instalados os "Ir­
mãos Kassab Ltda". (CA­
SA DOIS IRMAOS), no
ramo de elétro-domésti­
cos, e Luiz Pereira da
Silva Júnior (SORVETES
CREMOSO), no ramo de
sorveteria.
Na Alamêda Piauí, ou­

tro nôvo conjunto de lo-

jas) já estão instalados
«Abdias & Vasconcelos
Ltda.> (BAR MARA­
CANA) e Francisco Moi­
sés do Nascimento
(BAZAR).

Por outro lado o con­
junto de lojas da Avenida
Brasil-Sul, que funciona
há alguns meses, tem
mais um nôvo estabele­
cimento comercial. Tra­
ta-se da loja de tecidos,
armarinhos e confecções,
de H. M. da Silva & Ir­
mão Ltda.

tem novas

Finalmente, na Alamê­
da Minas Gerais, regis­
tramos a abertura da per­
fumaria do sr. Antonio
Carlos Brosqui, no con­
junto de lojas construído
quase em frente ao Pôs­
to Paraná. quilo 4,00

quilo 4,20

fOSSÃ CTÃDÉ is iinim nis calati»
O plantão farmacêutico

de amanhã estará a cargo
da Farmácia Satélite Ltda
(Centro Comercial Norte),
e na Estação Rodoviária
a Pedrógas atenderá nor­
malmente.----

O Professor Eletrôni­
co" (Curso Audio-Visual
de Inglês) tem aulas às
têrças e quintas-feiras,
das 19 2s 20,30e das 20,30
às 22 horas. Convida os
interessados para assisti­
rem uma aula sem
compromisso no Passeio
Salvador n.° lll, ao lado
do Correio.==

O Sub-Coordenador do
Projeto Rondon da Alta
Mogiana enviou telegra­
ma à administração de
nossa cidade, agradecen­
do a colaboração presta­
da durante a permanên­
cia dos estudantes uni­
versitários na região de
Urubupungá.----
Anotamos também u m

ofício do Lions Clube de
Pereira Barreto, no qual
agradece a recepção aos

sócios da entidade, nos
dias 27 e 28 de fevereiro
p.p., por ocasião da 3.a
Reunião Distrital, reali­
zada naquela cidade.----

A redação do "Barra­
geiro" foi distinguida 4.°
e 5.° feira desta semana
com a visita do colega
Abed ego Cláudio Perei­
ra, do "O Jornal da Re­
gião", consagrado órgão
da imprensa regional.
Trouxe-nos êle a ai vissa­
reira notícia de que, co­
mo representante do a­
plaudido tri-semanário
andradinense no municí­
pio de Pereira Barreto,
permanecerá em contato
conosco para "abastecer"
o "JR" de informações
sobre Ilha Solteira, pas­
sando aquêle órgão a dar
ampla divulgação a nossa
cidade. Ao agradecermos
a honrosa visita, cumpri­
mentamos o nosso cole­
ga Isael Soares Fernan­
des, diretor do "JR", pe­
la iniciativa que muito
nos sensibiliza e que, por
certo beneficiará grande­
mente Ilha Solteira e os
leitores do seu tri-sema­
nário.

PREÇOS DA CARNE
Ao fazer sua compra de carne, observe antes

os preços da tabela que está exposta em cada
estabelecimento que opera no ramo, e que deve
ser cumprida.

A tabela atual é a seguinte:
Carne Bovina

quilo
quilo
quilo
qullo
quilo
quilo

FIIé Mignon
Contra-Filé
Carne de 1.a s/ osso
Carne de 2.a s/ osso
Carne Moída
Costela

Miúdos Bovino
Fígado quilo 2,8o
Coração· quilo 1,80
Rabada quilo 2,80
Bucho quilo 1,30
Lingua peça 1,40
Rim peça 0,40
Miolo peça o,4o
Mocotó peça 0,80

Carne S ui na
Carne sem osso
Carne sem osso

A Sociedade Esporti­
va Ilha Solteira, SEIS,
divulgou esta semana
um nôvo calendário de
bailes, isto porque al­
guns outros foram re­
centemente contratados.
Para o baile de sába­

do próximo, dia 27, com
"Os Três do Rio", as re­
servas de mesas estão
sendo feitas pelo fone
431, na secretaria do clu-

Você notará hoje como
encarte do nosso jornal,
uma pequena cartilha. O
problema dos ratos tem
se agravado em nossa ci­
dade. Além da extraor­
dinária capacidade de
proliferação, de sua astú­
cia e da enorme resistên­
física, êsse incômodo a­
nimalzinho é capaz ele
adaptar-se às mais diver­
sas condições de mora­
dia e alimentação.

Além da desordem, da
sujeira, da repugnância
que causam, os ratos po­
dem ser transmissores
de diversas e seríssimas
doenças como a peste, a
raiva, e diversas viroses.

Cr$ 6,30
5,30
4,80
3,70
3,70
2,30

be. Os preços são os se­
guintes: . mesa para
o associado: Cr$ 25,00;
mesa para os não só­
cios: CrS 40,00, mais o
ingresso no valor de ...
CrS 15,00 para cava­
lheiros e Cr$ 10,00 para
senhoras ou senhoritas.

Na entrada, os sócios
deverão apresentar o re­
cibo da mês.

mtale aos fios, Metn de ]dis
Dentre numerosas espé­
cies, são mais importan­
tes para o homem e o ra­
to doméstico e o "Norvér­
gico" (a ratazana dos es­
gotos),

A vida e permanência
dos ratos nas casas ex­
tremamente facilitadas
por acúmulos de objetos
desordenadamente, entu­
lhos, orifícios em pare­
des, locais onde não se
faz uma limpeza regular.
A existência de lixo dis­
perso e mal acondiciona­
do é atrativo para a fixa­
ção do rato.

Ratos são sinónimo de
desordem, de sujeira.
Podemos exterminá-'cs?'


